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Se depender do administrador do Recanto, nenhum trator vai derrubar as invasões 

Chico Pereira, do Recanto das Emas, pede 
"tolerância" à Terracap para igrejas 
que ocuparam áreas públicas ilegalmente 
Ana júlia Pinheiro 
Da equipe do Correio 

No Recanto das Emas, 13 igre-
jas evangélicas e uma católi-
ca invadiram 14 lotes do go- 

verno sem que a Administração Re-
gional da cidade tentasse impedir a 
ocupação. As construções, todas em 
madeirite, estão sendo erguidas 
desde janeiro por um grupo de pas-
tores inconformados com a falta de 
um programa que facilite a compra 
dos terrenos da Terracap por insti-
tuições religiosas — sem dinheiro 
para concorrer nas licitações da em-
presa. 

"Não derrubo. Ninguém pode me 
acusar de incentivar as invasões, 
mas não vou tirar as igrejas de lá", 
avisa o administrador Chico Pereira. 
Ele disse que, ultimamente, vinha 
notando uma acelerada construção 
de barracos. Um desses templos fica 
a 100 metros do seu gabinete. "A ad-
ministração (os) notificou, mas, co-
mo eles não quiseram sair, estou es-
perando que o governo entre na Jus-
tiça. O que o juiz decidir, cumpro." 

A menos de um mês, o mesmo 
administrador arrancou os barracos 
de uma invasão residencial na qua-
dra 804. Sem juiz algum autorizar. 
"É diferente. Era uma armação polí-
tica de deputados da oposição, cu-
jos nomes não posso declinar por-
que teria dificuldade de provar", ex- 

plica Chico Pereira. 
O presidente da Terracap, José 

Roberto Bassul recebeu uma carta 
do administrador no dia 26 de janei-
ro pedindo "tolerância" com a inva-
são promovida pelas igrejas. "Res-
pondi a ele que é inadmissível por 
parte do poder público tolerar inva-
são de área pública. E determinei ao 
departamento jurídico da empresa 
que adote as providências 
cabíveis", conta Bassul. 

MILHO 
O chefe de transporte da admi-

nistração, Josué Evangelista Alves, 
pastor da Assembléia de Deus em 
Samambaia, diz que sua igreja inva-
diu um lote porque uma instituição 
sem fins lucrativos não tem os qua-
se R$ 50 mil para comprar um dos 
terrenos de 2 mil metros quadrados 
reservados aos templos. Esse é o va-
lor médio alcançado nas licitações 
da Terracap. O preço mínimo é R$ 
38 mil, mas ganha quem se dispuser 
a pagar mais. 

"O grupo das ocupações é forma-
do pelas igrejas habilitadas junto à 
Terracap para disputar concessões 
de uso de terreno, uma forma mais 
barata de ocupar legalmente os 
lotes", afirma Josué. Pela conces-
são, as igrejas pagam mensalmente 
0,5% do valor do terreno durante 
dez anos. Depois desse prazo, o 
contrato pode ser renovado pelo  

mesmo período. As instituições não 
se tornam donas da terra, mas pa-
gam 20% do que se cobraria pelo 
aluguel de uma área do mesmo ta-
manho. 

Um dos lotes tomados pela As-
sembléia de Deus — na quadra 109, 
área especial número 7 — será reti-
rado do pacote de três terrenos para 
templos no Recanto das Emas que 
serão vendidos em licitação na 
quarta-feira, dia 18, a partir das 9h, 
no auditório da Terracap. Será uma 
forma deo governo mostrar que não 
é com invasões que se vai obrigar o 
dono da terra a vender os lotes. 

Nesse endereço da quadra 109, 
mora o pastor Vilmar Rufino. Os pés 
de milho com 30 centímetros de al-
tura indicam que se instalou no lote  

há menos de dois meses. A terra do 
quintal vem recebendo adubo de 
graça da madeireira vizinha, restos 
de serragem jogados na areia. O pas-
tor cercou tudo com arame farpado. 

Além de líder religioso, o pastor 
Vilmar faz trabalho social. Ele inte-
gra o conselho local que distribui 
cestas básicas do programa Comu-
nidade Solidária na sede da admi-
nistração. 

DESCOMPASSADOS 
O movimento de invasão dos lo-

tes não teve o apoio de todos os pas-
tores do Recanto das Emas, respon-
sáveis por 70 igrejas. "Preferimos 
aguardar a regularização. Até por-
que somos uma denominação com 
sede em todo o Distrito Federal e  

nada decidimos sem o 
conjunto dos pastores", 
informou Jânio de Oli-
veira Santos, pastor da 
Igreja Evangélica Pente-
costal Missionária. 
Autor do projeto que 

permitiria às igrejas 
comprar os terrenos 
com desconto nas licita-
ções da Terracap, o de-
putado distrital Wasny 
de Roure (PT) buscou 
um canal de negociação 
entre a Secretaria de Ha-
bitação, a quem está li-
gada a Terracap, e os 
pastores do Recanto das 
Emas. 

"Até hoje, o poder 
Executivo não foi capaz 
de apresentar uma pro-
posta alternativa às igre-
jas", criticou Roure, que 

também é evangélico. O projeto do 
deputado foi considerado inconsti-
tucional pela Procuradoria Geral e 
pelo Tribunal de Contas do Distrito 
Federal porque contraria a lei de li-
citações quando abre a possibilida-
de de desconto. 

"É uma situação profundamente 
constrangedora a do Recanto das 
Emas", comenta o distrital. Por en-
quanto, o secretário de Habitação, 
Geraldo Magela, não sabe como 
conciliar os interesses pastorais e a 
defesa do patrimônio público. 

Resposta rápida deram os meni-
nos expulsos do campo de futebol 
que passou a abrigar a Igreja Batista 
Renovação: as paredes brancas de 
madeirite amanheceram pichadas 
de preto. 


